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ING CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS S.A.
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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: DOESP 15H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃODOESP – 3COL X 40CM – PÁG. 1

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006, E SEMESTRE FINDO EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2007 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 E 

SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 (Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A. tem por objetivo social, entre 
outras atividades, exercer funções de agente emissor de certifi cados, 
intermediar em operações de câmbio, comprar e vender títulos e valores 
mobiliários por conta própria ou de terceiros, instituir, organizar e administrar 
fundos mútuos e clubes de investimento, agir como correspondente de 
outras instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e 
exercer outras atividades expressamente autorizadas pelo Banco Central do 
Brasil e/ou pela Comissão de Valores Mobiliários.

2. APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
As demonstrações fi nanceiras são preparadas de acordo com as disposições 
da Lei das Sociedades por Ações e normas emanadas do Banco Central 
do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacional - COSIF, e incluem estimativas contábeis que consideram 
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado. Itens signifi cativos sujeitos 
a estas estimativas e premissas incluem a provisão para contingências e 
a valorização de títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros 
derivativos. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores divergentes devido a imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. A Corretora revisa as estimativas e 
premissas pelo menos semestralmente.
a. Apuração de resultado
As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de competência, 
observado o critério “pro rata temporis” para as despesas e receitas de 
natureza fi nanceira.
b. Aplicações interfi nanceiras de liquidez
As aplicações interfi nanceiras de liquidez são apresentadas pelo valor de 
aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
c. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classifi cados de acordo com a intenção 
da Administração, nas seguintes categorias:

Títulos para negociação;• 
Títulos disponíveis para venda;• 
Títulos mantidos até o vencimento.• 

Os títulos classifi cados para negociação e os disponíveis para venda são 
avaliados, na data do balanço, pelo seu valor de mercado e os classifi cados 
como títulos mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo de 
aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Os títulos para negociação estão classifi cados no ativo circulante, 
independente do prazo de vencimento.
Os ajustes para o valor de mercado dos títulos classifi cados para negociação 
são reconhecidos no resultado do período.
Os ajustes para o valor de mercado dos títulos classifi cados como 
disponíveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta 
destacada de patrimônio líquido, deduzido dos efeitos tributários, sendo 
transferidos para resultado do período quando da efetiva realização, por 
meio da venda defi nitiva dos respectivos títulos e valores mobiliários. Em 31 
de dezembro de 2007 e 2006, a Corretora não possuía nenhuma posição de 
títulos classifi cados nessa categoria.
d. Investimentos
As participações acionárias permanentes, não destinadas à manutenção da 
Corretora, estão apresentadas pelo seu valor de custo.
e. Negociação e intermediação de valores
Demonstrados por valores conhecidos e calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos encargos e das variações monetárias e cambiais incorridos.
f. Atualização monetária de direitos e obrigações
Os direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação de 
índices, foram atualizados até a data do balanço. As contrapartidas dessas 
atualizações foram refl etidas no resultado do exercício.
g. Imposto de renda e contribuição social
As provisões para imposto de renda e contribuição social são constituídas de 
acordo com a legislação vigente, sendo compensados os prejuízos fi scais e 
bases negativas de contribuição social apurados em exercícios anteriores, 
respeitado o limite de 30% do lucro tributável.

3. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
A carteira de aplicações interfi nanceiras de liquidez é composta por 
operações compromissadas no montante de R$ 6.645 (R$ 2.341 em 2006), 
lastreadas em títulos públicos e vencimento em até três meses, e certifi cados 
de depósitos interfi nanceiros no montante de R$ 381.836 (R$ 109.738 em 
2006) e vencimento em até um ano.

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
a) Em 31 de dezembro de 2007, a composição da carteira de títulos e 
valores mobiliários está demonstrada como segue:
Carteira própria 2007       
Letras do Tesouro Nacional 1.179
Total 1.179
Vinculados à prestação de garantias 2007       
Letras do Tesouro Nacional 6.137
Total 6.137
b) O custo atualizado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço e o valor de mercado dos títulos e valores mobiliários classifi cados 
como títulos para negociação está demonstrado como segue:
 2007      
 Custo Ajuste a Valor de
Títulos para negociação            atualizado mercado mercado      
Letras do Tesouro Nacional 7.318 (2) 7.316
Total 7.318 (2) 7.316
O valor de mercado representa o fl uxo de caixa futuro trazido a valor 
presente pelas taxas divulgadas pela Andima ou agentes de mercado, se 
necessário.
c) Em 31 de dezembro de 2007 não havia títulos e valores mobiliários 
classifi cados como mantidos até o vencimento.
d) A carteira de títulos e valores mobiliários por faixas de vencimento, 
independentemente da segregação por categoria ou por estratégia, está 
demonstrada como segue:
 Em 31 de dezembro de 2007      
  De 3 meses
Títulos e valores mobiliários     Até 3 meses a 1 ano Total      
Letras do Tesouro Nacional 205 7.111 7.316
Total por faixas de vencimento 205 7.111 7.316
Os títulos públicos federais encontram-se custodiados em conta própria do 
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC.
5. OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS
  2007 2006      
 Circulante Longo Prazo Circulante      
Imposto de renda a compensar (1) 32.571 - 822
Depósitos judiciais e 
 administrativos (Nota 8) - 7.264 -
Adiantamentos a funcionários
 e terceiros 7 - -
Diversos 9 - -
Total 32.587 7.264 822
(1) Imposto de renda a compensar refere-se substancialmente à antecipação 

de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido do ano 
corrente.

6. INVESTIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2007, a composição de investimentos está 
demonstrada como segue:
Títulos patrimoniais                                    2007 2006    
Associação Bovespa 1 -
Bolsa de Valores de São Paulo Bovespa - 14.382
Bolsa de Mercadorias e Futuros BM&F - 4.349
Câmara de Custódia e Liquidação – CETIP 117 117
Total 118 18.848

Ações e cotas                                             2007 2006    
Bovespa Holding S.A. 9.413 -
BM&F S.A 4.417 -
Total 13.830 -
Nos termos das deliberações assembleares da BOVESPA e BM&F foram 
aprovados os processos de desmutualização daquelas entidades com a 
conseqüente reestruturação societária e constituição da Bovespa Holding 
S.A. e BM&F S.A., respectivamente, de forma a promover a abertura de 
capital daquelas companhias. Adicionalmente, foi aprovado na Assembléia 
Geral Extraordinária de 20 de setembro de 2007, a venda de 10% das ações 
de titularidade dos acionistas da BM&F S.A., para o investidor estratégico 
General Atlantic. Durante o 4º trimestre de 2007 ocorreu a Oferta Pública 
Inicial de Distribuição Secundária de Ações Ordinárias da Bovespa Holding 
S.A. e BM&F S.A. e a administração da Corretora alienou participação 
societária da Bovespa Holding S.A. Nesta alienação e na venda ao investidor 
estratégico, foi auferido resultado líquido de impostos no montante de 
R$ 61.427, registrados em resultado não operacional.
7. NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES – PASSIVO
Corresponde basicamente a depósito de margens adicionais no montante 
de R$ 270.000 (R$ 87.000 em 2006), efetuado por investidor não residente 
no País, conforme artigo 33 do Regulamento de Operações da Clearing de 
Derivativos da Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F).

 Capital Reserva Reserva de lucros - Lucros (prejuízos)
 social de capital Legal acumulados Total          
Saldos em 31 de dezembro de 2005 17.171 12.166 1.387 (5.619) 25.105
Atualização de títulos patrimoniais - 3.727 - - 3.727
Lucro líquido do exercício - - - 11.147 11.147
Destinações:
 Reserva legal - - 557 (557) -
Saldos em 31 de dezembro de 2006 17.171 15.893 1.944 4.971 39.979
Atualização de títulos patrimoniais - 5.004 - - 5.004
Aumento de capital 18.335 - - - 18.335
Lucro líquido do exercício - - - 74.847 74.847
Destinações:
 Reserva legal - - 3.742 (3.742) -
Juros sobre capital próprio - - - (2.735) (2.735)
Saldos em 31 de dezembro de 2007 35.506 20.897 5.686 73.341 135.430
Saldos em 30 de junho de 2007 17.171 18.802 2.210 10.020 48.203
Atualização de títulos patrimoniais - 2.095 - - 2.095
Aumento de capital 18.335 - - - 18.335
Lucro líquido do semestre - - - 69.532 69.532
Destinações:
 Reserva legal - - 3.476 (3.476) -
Juros sobre capital próprio - - - (2.735) (2.735)
Saldos em 31 de dezembro de 2007 35.506 20.897 5.686 73.341 135.430

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2º Semestre  Exercício      
 2007 2007 2006      
Origens dos Recursos 231.824 326.750 102.070
 Lucro ajustado do semestre/exercício 69.534 74.852 11.153
  Lucro líquido do semestre/exercício 69.532 74.847 11.147
  Depreciações e amortizações 2 5 6
Recursos de acionistas: 18.335 18.335 -
  Outros 18.335 18.335 -
Recursos de terceiros originários de: 143.955 233.563 90.917
 Aumento dos subgrupos do passivo 134.051 223.659 89.261
  Outras obrigações 134.051 223.659 89.261
 Diminuição dos subgrupos do ativo - - 1.656
  Outros créditos - - 1.656
 Alienação de bens 9.904 9.904 -
  Investimentos 9.904 9.904 -
Aplicações dos recursos 231.797 326.722 102.072
 Juros sobre capital próprio 2.735 2.735 -
 Aumento dos subgrupos do ativo 229.062 323.987 102.072
  Aplicações interfi nanceiras de liquidez 186.693 276.402 102.072
  Títulos e valores mobiliários 7.316 7.316 -
  Outros créditos 35.053 40.269 -
Aumento (Redução) das disponibilidades 27 28 (2)
Modifi cações na posição 
 fi nanceira
 Disponibilidades:
  InÍcio do semestre/exercício 2 1 3
  Final do semestre/exercício 29 29 1
Aumento (redução) das disponibilidades 27 28 (2)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  2007 2006      
 Semestre Exercício Exercício      
Receitas da intermediacão fi nanceira 17.807 25.594 16.744
 Resultado de operações com títulos e
  valores mobiliários 17.807 25.594 16.744
Resultado bruto da intermediação
 fi nanceira 17.807 25.594 16.744
Outras receitas/(despesas) 
 operacionais (2.892) (3.891) (1.673)
 Receitas de prestação de serviços 281 435 620
 Despesas de pessoal (833) (1.283) (720)
 Outras despesas administrativas (1.351) (1.739) (851)
 Despesas tributárias (1.030) (1.422) (851)
 Outras receitas operacionais 129 206 132
 Outras despesas operacionais (88) (88) (3)
Resultado operacional 14.915 21.703 15.071
Resultado não operacional 93.072 93.072 -
Resultado antes da tributacão 
 sobre o lucro e participações 107.987 114.775 15.071
Imposto de renda e contribuição
 social (37.871) (39.322) (3.600)
 Imposto de renda (27.843) (28.907) (2.640)
 Contribuição social (10.028) (10.415) (960)
Participações estatutárias no lucro (584) (606) (324)
Lucro do semestre/exercício 69.532 74.847 11.147
Juros sobre capital próprio (2.735) (2.735) -
Lucro por lote de mil ações, em reais 806,10 867,72 129,23
Número de ações: 86.257 (em milhares)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)

ATIVO 2007 2006    
Circulante 431.941 115.190
 Disponibilidades 29 1
 Aplicações interfi nanceiras de liquidez 388.481 112.079
  Aplicações no mercado aberto 6.645 2.341
  Aplicações em depósitos interfi nanceiros 381.836 109.738
 Títulos e valores mobiliários e 
  instrumentos fi nanceiros derivativos 7.316 -
  Carteira própria 1.179 -
  Vinculados à prestação de garantias 6.137 -
 Outros créditos 36.115 3.110
  Negociação e intermediação de valores 3.528 2.288
  Diversos 32.587 822
Realizável a longo prazo 7.264 -
 Outros créditos 7.264 -
  Diversos 7.264 -
Permanente 13.951 18.856
 Investimentos 13.948 18.848
  Outros investimentos 13.948 18.848
 Diferido 3 8
  Gastos de organização e expansão 27 27
  (-) Amortização acumulada (24) (19)
Total do ativo 453.156 134.046

PASSIVO 2007 2006    
Circulante 309.759 93.811
 Outras obrigações 309.759 93.811
  Fiscais e previdenciárias 33.097 3.768
  Negociação e intermediação de valores 273.561 89.288
  Diversas 3.101 755
Exigível a longo prazo 7.967 256
 Outras obrigações 7.967 256
  Fiscais e previdenciárias 7.967 256
Patrimônio líquido 135.430 39.979
 Capital:
  De domiciliados no país 17.171 17.171
  De domiciliados no exterior 18.335 -
 Reserva de capital 20.897 15.893
 Reserva de lucros 5.686 1.944
 Lucros acumulados 73.341 4.971

Total do passivo 453.156 134.046
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2007, bem como o Parecer dos Auditores Independentes.
São Paulo, 6 de março de 2008.  A Diretoria.

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES – FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
Em 31 de dezembro de 2007, a composição de Outras Obrigações Fiscais 
e Previdenciárias está demonstrada como segue:
  2007  2006         
Obrigações fi scais  Longo  Longo 
 e previdenciárias               Circulante Prazo Circulante Prazo        
Impostos e contribuições 
 a recolher 33.097 - 3.768 -
Provisão para riscos fi scais - 7.967 - 256
Total 33.097 7.967 3.768 256
A provisão para riscos fi scais é representada basicamente por obrigações 
legais de natureza tributária relacionadas a Imposto de Renda e Contribuição 
Social, cuja legalidade ou constitucionalidade é objeto de contestação 
judicial, constituídas e depositadas judicialmente pelo valor integral em 
discussão.
9. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
A conciliação dos valores registrados em contas de resultado a título de 
imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido está demonstrada 
como segue: 2007 2006        
  Contri-  Contri-
Apuração de imposto de Imposto buição Imposto buição
renda e contribuição social      de renda social de renda social        
Corrente
 Resultado antes dos impostos 
  e participações 114.775 114.775 15.071 15.071
 (-) Participações nos lucros (606) (606) (324) (324)
 (-) Juros sobre capital próprio (2.735) (2.735) - -
 Resultado antes dos
  impostos ajustado 111.434 111.434 14.747 14.747
 Adições ou (exclusões) 
  temporárias (137) (137) 470 470
Adições ou (exclusões) 
 permanentes 21.586 21.586 8 8
 Compensação de prejuízo (17.160) (17.160) (4.568) (4.568)
Base tributável 115.723 115.723 10.657 10.657
 IR (alíquota de 15%) e CS 
  (alíquota de 9%) (17.359) (10.415) (1.598) (960)
 Adicional de IR (alíquota de 10%) (11.548) - (1.042) -
Imposto de renda e contribuição
 social a recolher (28.907) (10.415) (2.640) (960)
Em 31 de dezembro de 2006 não foram reconhecidos créditos tributários 
decorrentes de prejuízos fi scais, no valor de R$ 4.290 mil, e bases de 
cálculos negativas da contribuição social sobre o lucro líquido, no valor 
de R$ 1.544 mil, apurados em períodos anteriores, por deixarem de 
observar as disposições aplicáveis à sua constituição, nos termos da 
Resolução nº 3.059/02 e Circular nº 3.171/03, do Banco Central do Brasil, e 
regulamentações supervenientes.
10. OPERAÇÕES RELEVANTES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas foram realizadas com base em 
condições usualmente praticadas pelo mercado e os saldos correspondentes 
em 31 de dezembro estão demonstrados como segue:
 2007 2006    
Ativo/(passivo)
 Depósitos bancários 18 1
 Aplicações em operações compromissadas 6.645 2.341
 Aplicações em depósitos interfi nanceiros 381.836 109.738
 Negociação e intermediação de valores (273.561) (89.288)
 Provisão de outras despesas administrativas (21) (2)
Receitas/(despesas)
 Rendas de aplicações em operações compromissadas 628 321
 Rendas de aplicações em depósitos interfi nanceiros 24.637 16.170
 Outras despesas administrativas (824) (311)
As mencionadas operações foram realizadas, basicamente, com ING Bank 
N.V. e ING Capital Markets LLC.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos
Administradores da
ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da ING Corretora de Câmbio e 
Títulos S.A. levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e as respectivas 
demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio líquido e das 
origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios fi ndos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações fi nanceiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria 
aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas 
contábil e de controles internos da Corretora; (b) a constatação, com base 
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da Corretora, bem como da apresentação das demonstrações fi nanceiras 
tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas 
representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

patrimonial e fi nanceira da ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A. em 31 de 
dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas operações, as mutações 
de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, 
correspondentes aos exercícios fi ndos naquelas datas, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.
6 de março de 2008.

 José Gilberto Montes Munhoz
KPMG Auditores Independentes Contador 
CRC 2SP014428/O-6 CRC 1SP145676/O-5

11. CAPITAL SOCIAL
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 de outubro de 2007, 
os acionistas da Corretora aprovaram (valores expressos em reais):
(i) Incorporação do patrimônio líquido da ING Empreendimentos e 
Participações Ltda. (Incorporada e acionista controladora) com conseqüente 
aumento de capital social da Corretora (Incorporadora), tomando por base 
o balanço patrimonial de 30 de setembro de 2007 e correspondente laudo 
de avaliação contábil:
Total dos ativos: R$ 75.400.371,26
Total do Patrimônio Líquido: R$ 74.401.706,49
(ii) Aumento do capital social da Corretora no valor de R$ 18.335.223,24 
mediante a emissão de 21.256.718 ações nominativas, sem valor nominal, 
sendo 10.628.359 ordinárias e igual quantidade de preferenciais. Em 
conseqüência, o capital social da Corretora passou de R$ 17.171.759,77 
para R$ 35.506.983,01 dividido em 86.256.718 ações nominativas, sem valor 
nominal, sendo 43.128.359 ordinárias e igual quantidade de preferenciais.
O processo de incorporação e aumento de capital social encontram-se 
em fase de homologação pelo Banco Central do Brasil e a reestruturação 
societária não modifi cou as atividades sociais da Corretora, bem como o 
controle acionário fi nal.
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo correspondente a 
25% do lucro líquido apurado em cada exercício, ajustado consoante a 
legislação societária em vigor, e sua destinação será determinada pela 
Assembléia Geral.
12. RISCO OPERACIONAL
A área de Risco Operacional da Corretora tem por objetivo capacitar as 
áreas de negócios e de suportes no gerenciamento e controle de riscos 
operacionais, considerando a natureza e a estrutura de produtos e serviços, 
processos e sistemas utilizados. Nos termos da Resolução nº 3.380/06 
são considerados como riscos operacionais a possibilidade de ocorrência 
de perdas resultantes de falhas, defi ciência ou inadequação de processos 
internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.

A estrutura de Risco Operacional da Corretora contempla instrumentos 
de identifi cação, avaliação, monitoramento, controle e mitigação de riscos 
operacionais desenvolvidos por sua controladora ING Group (Amsterdã  
Holanda), destacando-se:

Identifi cação de Riscos: “Risk Control Self Assessment” (Identifi cação e • 
Avaliação de Riscos de Produtos e Processos)
Avaliação de Riscos: “Incident Reporting” (Relatório de Incidentes), • 
Capital Econômico Operacional e “Scorecards” (Avaliação Qualitativa de 
Controles Internos);
Monitoramento e Controle de Riscos: “Operational Risk Committee” • 
(Comitê de Riscos Operacionais), “Key Risk Indicators” (Indicadores 
Chaves de Risco) e “Audit Findings Action Tracking” (Monitoramento de 
Pontos de Auditoria);
Mitigação de Riscos: Processo de Aprovação de Novos Produtos e Plano • 
de Continuidade de Negócios.

Em linha com a política de Governança Corporativa, a administração 
da Corretora participa ativamente no processo de implementação e 
manutenção do sistema de controles internos para identifi cação, avaliação, 
monitoramento, controle e mitigação de riscos operacionais, estabelecendo 
estrutura de regras e mandatos transparentes que atribuem deveres e 
responsabilidades e disseminam a política de risco operacional aos diversos 
níveis da instituição.
O relatório da estrutura de gerenciamento de risco operacional está 
disponível na sede da Corretora, à Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400 – 12º 
andar – São Paulo – SP.
13. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
a) Em 31 de dezembro de 2007 e 2006 não existiam posições próprias em 
aberto com instrumentos fi nanceiros derivativos.
b) A exigência de patrimônio líquido é apurada de forma consolidada, 
considerando as entidades fi nanceiras do Grupo ING, nos termos da 
Resolução nº 2.283/96, do Conselho Monetário Nacional. Em 31 de 
dezembro de 2006, o valor do patrimônio líquido exigido (PLE) correspondia 
a 29,29% do valor do patrimônio de referência (22,71% em 2006).

14. EVENTOS SUBSEQÜENTES
a) A Medida Provisória nº 413 editada em 3 de janeiro de 2008, dentre 
outras medidas, elevou a alíquota da Contribuição Social sobre Lucro 
Líquido das instituições fi nanceiras de 9% para 15%, produzindo efeitos a 
partir de 1º de maio de 2008.
b) A Lei nº 11.638/07, alterou diversos dispositivos da Lei nº 6.404/76 (Lei 
das Sociedades por Ações) que entram em vigor a partir de 1º de janeiro 
de 2008. Dentre os principais assuntos que, na avaliação da administração 
da Corretora, poderão ter impacto nas informações fi nanceiras trimestrais e 
critérios de apuração estão:

Extinção da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), • 
sendo substituída pela Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC);
Critérios de avaliação do ativo e do passivo provenientes de operações • 
de longo prazo, bem como operações relevantes de curto prazo, serão 
ajustados a valor presente, de acordo com as normas internacionais de 
contabilidade, e a criação da rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no 
Patrimônio Líquido para registro destes ajustes;
Na Demonstração do Resultado, inclusão de informações acerca das • 
participações de debêntures, de empregados e administradores, mesmo 
na forma de instrumentos fi nanceiros, e de instituições ou fundos de 
assistência ou previdência de empregados, que não se caracterizem 
como despesa;
Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, fi cando o • 
ativo permanente classifi cado em investimentos, imobilizado, intangível e 
diferido.

A administração da Corretora está em processo de avaliação dos efeitos que 
as alterações acima mencionadas irão produzir em seu patrimônio líquido 
e resultado do exercício de 2008, bem como levará em consideração as 
orientações e defi nições a serem emitidas pelos Órgãos reguladores.
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1. CONTEXTO OPERACIONAL
A ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A. tem por objetivo social, entre outras 
atividades, exercer funções de agente emissor de certificados, intermediar em 
operações de câmbio, comprar e vender títulos e valores mobiliários por conta 
própria ou de terceiros, instituir, organizar e administrar fundos mútuos e clubes de 
investimento, agir como correspondente de outras instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil e exercer outras atividades expressamente autorizadas 
pelo Banco Central do Brasil e/ou pela Comissão de Valores Mobiliários.

2. APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras são preparadas de acordo com as disposições da 
Lei das Sociedades por Ações e normas emanadas do Banco Central do Brasil, 
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional - COSIF, e incluem estimativas contábeis que consideram fatores objetivos 
e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do 
valor adequado a ser registrado. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e 
premissas incluem a provisão para contingências e a valorização de títulos e valores 
mobiliários e instrumentos financeiros derivativos. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido a 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Corretora revisa as 
estimativas e premissas pelo menos semestralmente.

a. Apuração de resultado
As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de competência, observado 
o critério “pro rata temporis” para as despesas e receitas de natureza financeira.

b. Aplicações interfinanceiras de liquidez
As aplicações interfinanceiras de liquidez são apresentadas pelo valor de aplicação, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

c. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da 
Administração, nas seguintes categorias:

Títulos para negociação;• 
Títulos disponíveis para venda;• 
Títulos mantidos até o vencimento.• 

Os títulos classificados para negociação e os disponíveis para venda são avaliados, 
na data do balanço, pelo seu valor de mercado e os classificados como títulos 
mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo de aquisição, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Os títulos para negociação estão classificados no ativo circulante, independente do 
prazo de vencimento.
Os ajustes para o valor de mercado dos títulos classificados para negociação são 
reconhecidos no resultado do período.
Os ajustes para o valor de mercado dos títulos classificados como disponíveis para 
venda são contabilizados em contrapartida à conta destacada de patrimônio líquido, 
deduzido dos efeitos tributários, sendo transferidos para resultado do período 
quando da efetiva realização, por meio da venda definitiva dos respectivos títulos 
e valores mobiliários. Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, a Corretora não possuía 
nenhuma posição de títulos classificados nessa categoria.

d. Investimentos
As participações acionárias permanentes, não destinadas à manutenção da 
Corretora, estão apresentadas pelo seu valor de custo.

e. Negociação e intermediação de valores
Demonstrados por valores conhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos encargos e das variações monetárias e cambiais incorridos.

f. Atualização monetária de direitos e obrigações
Os direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação de índices, 
foram atualizados até a data do balanço. As contrapartidas dessas atualizações 
foram refletidas no resultado do exercício.

g. Imposto de renda e contribuição social
As provisões para imposto de renda e contribuição social são constituídas de 
acordo com a legislação vigente, sendo compensados os prejuízos fiscais e bases 
negativas de contribuição social apurados em exercícios anteriores, respeitado o 
limite de 30% do lucro tributável.

3. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
A carteira de aplicações interfinanceiras de liquidez é composta por operações 
compromissadas no montante de R$ 6.645 (R$ 2.341 em 2006), lastreadas em 
títulos públicos e vencimento em até três meses, e certificados de depósitos 
interfinanceiros no montante de R$ 381.836 (R$ 109.738 em 2006) e vencimento 
em até um ano.

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
a) Em 31 de dezembro de 2007, a composição da carteira de títulos e valores 
mobiliários está demonstrada como segue:

Carteira própria 2007   
Letras do Tesouro Nacional 1.179
Total 1.179

Vinculados à prestação de garantias 2007     
Letras do Tesouro Nacional 6.137
Total 6.137
b) O custo atualizado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço e 
o valor de mercado dos títulos e valores mobiliários classificados como títulos para 
negociação está demonstrado como segue:
 2007      
 Custo Ajuste a Valor de
Títulos para negociação            atualizado mercado mercado      
Letras do Tesouro Nacional 7.318 (2) 7.316
Total 7.318 (2) 7.316
O valor de mercado representa o fluxo de caixa futuro trazido a valor presente pelas 
taxas divulgadas pela Andima ou agentes de mercado, se necessário.
c) Em 31 de dezembro de 2007 não havia títulos e valores mobiliários classificados 
como mantidos até o vencimento.
d) A carteira de títulos e valores mobiliários por faixas de vencimento, 
independentemente da segregação por categoria ou por estratégia, está 
demonstrada como segue:
 Em 31 de dezembro de 2007      
  De 3 meses
Títulos e valores mobiliários     Até 3 meses a 1 ano Total      
Letras do Tesouro Nacional 205 7.111 7.316
Total por faixas de vencimento 205 7.111 7.316
Os títulos públicos federais encontram-se custodiados em conta própria do Sistema 
Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC.

5. OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS
  2007 2006      
 Circulante Longo Prazo Circulante      
Imposto de renda a compensar (1) 32.571 - 822
Depósitos judiciais e administrativos (Nota 8) - 7.264 -
Adiantamentos a funcionários e terceiros 7 - -
Diversos 9 - -
Total 32.587 7.264 822
(1) Imposto de renda a compensar refere-se substancialmente à antecipação de imposto de renda e 

contribuição social sobre o lucro líquido do ano corrente.

6. INVESTIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2007, a composição de investimentos está demonstrada 
como segue:
Títulos patrimoniais                                    2007 2006    
Associação Bovespa 1 -
Bolsa de Valores de São Paulo Bovespa - 14.382
Bolsa de Mercadorias e Futuros BM&F - 4.349
Câmara de Custódia e Liquidação – CETIP 117 117
Total 118 18.848

Ações e cotas                                             2007 2006    
Bovespa Holding S.A. 9.413 -
BM&F S.A 4.417 -
Total 13.830 -
Nos termos das deliberações assembleares da BOVESPA e BM&F foram aprovados 
os processos de desmutualização daquelas entidades com a conseqüente 
reestruturação societária e constituição da Bovespa Holding S.A. e BM&F S.A., 
respectivamente, de forma a promover a abertura de capital daquelas companhias. 
Adicionalmente, foi aprovado na Assembléia Geral Extraordinária de 20 de setembro 
de 2007, a venda de 10% das ações de titularidade dos acionistas da BM&F S.A., 
para o investidor estratégico General Atlantic. Durante o 4º trimestre de 2007 
ocorreu a Oferta Pública Inicial de Distribuição Secundária de Ações Ordinárias 
da Bovespa Holding S.A. e BM&F S.A. e a administração da Corretora alienou 
participação societária da Bovespa Holding S.A. Nesta alienação e na venda ao 
investidor estratégico, foi auferido resultado líquido de impostos no montante de 
R$ 61.427, registrados em resultado não operacional.

7. NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES – PASSIVO
Corresponde basicamente a depósito de margens adicionais no montante de 
R$ 270.000 (R$ 87.000 em 2006), efetuado por investidor não residente no País, 
conforme artigo 33 do Regulamento de Operações da Clearing de Derivativos da 
Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F).

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES – FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
Em 31 de dezembro de 2007, a composição de Outras Obrigações Fiscais e 
Previdenciárias está demonstrada como segue:
  2007  2006        
Obrigações fiscais  Longo  Longo
 e previdenciárias          Circulante Prazo Circulante Prazo        
Impostos e contribuições 
 a recolher 33.097 - 3.768 -
Provisão para riscos fiscais - 7.967 - 256
Total 33.097 7.967 3.768 256

A provisão para riscos fiscais é representada basicamente por obrigações legais 
de natureza tributária relacionadas a Imposto de Renda e Contribuição Social, cuja 
legalidade ou constitucionalidade é objeto de contestação judicial, constituídas e 
depositadas judicialmente pelo valor integral em discussão.

9. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
A conciliação dos valores registrados em contas de resultado a título de imposto 
de renda e contribuição social sobre o lucro líquido está demonstrada como segue:
  2007  2006        
  Contri-  Contri-
Apuração de imposto de Imposto buição Imposto buição
renda e contribuição social de renda social de renda social        
Corrente
 Resultado antes dos impostos 
  e participações 114.775 114.775 15.071 15.071
 (-) Participações nos lucros (606) (606) (324) (324)
 (-) Juros sobre capital próprio (2.735) (2.735) - -
 Resultado antes dos
  impostos ajustado 111.434 111.434 14.747 14.747
 Adições ou (exclusões) 
  temporárias (137) (137) 470 470
Adições ou (exclusões) 
 permanentes 21.586 21.586 8 8
 Compensação de prejuízo (17.160) (17.160) (4.568) (4.568)
Base tributável 115.723 115.723 10.657 10.657
 IR (alíquota de 15%) e CS 
  (alíquota de 9%) (17.359) (10.415) (1.598) (960)
 Adicional de IR (alíquota de 10%) (11.548) - (1.042) -
Imposto de renda e contribuição
 social a recolher (28.907) (10.415) (2.640) (960)

Em 31 de dezembro de 2006 não foram reconhecidos créditos tributários decorrentes 
de prejuízos fiscais, no valor de R$ 4.290 mil, e bases de cálculos negativas da 
contribuição social sobre o lucro líquido, no valor de R$ 1.544 mil, apurados em 
períodos anteriores, por deixarem de observar as disposições aplicáveis à sua 
constituição, nos termos da Resolução nº 3.059/02 e Circular nº 3.171/03, do Banco 
Central do Brasil, e regulamentações supervenientes.

10. OPERAÇÕES RELEVANTES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas foram realizadas com base em condições 
usualmente praticadas pelo mercado e os saldos correspondentes em 31 de 
dezembro estão demonstrados como segue:
 2007 2006    
Ativo/(passivo)
 Depósitos bancários 18 1
 Aplicações em operações compromissadas 6.645 2.341
 Aplicações em depósitos interfinanceiros 381.836 109.738
 Negociação e intermediação de valores (273.561) (89.288)
 Provisão de outras despesas administrativas (21) (2)
Receitas/(despesas)
 Rendas de aplicações em operações compromissadas 628 321
 Rendas de aplicações em depósitos interfinanceiros 24.637 16.170
 Outras despesas administrativas (824) (311)

As mencionadas operações foram realizadas, basicamente, com ING Bank N.V. e 
ING Capital Markets LLC.

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, bem como o Parecer dos Auditores Independentes.

São Paulo, 6 de março de 2008.   A Diretoria.

ATIVO 2007 2006    
Circulante 431.941 115.190
 Disponibilidades 29 1
 Aplicações interfinanceiras de liquidez 388.481 112.079
  Aplicações no mercado aberto 6.645 2.341
  Aplicações em depósitos interfinanceiros 381.836 109.738
 Títulos e valores mobiliários e 
  instrumentos financeiros derivativos 7.316 -
  Carteira própria 1.179 -
  Vinculados à prestação de garantias 6.137 -
 Outros créditos 36.115 3.110
  Negociação e intermediação de valores 3.528 2.288
  Diversos 32.587 822
Realizável a longo prazo 7.264 -
 Outros créditos 7.264 -
  Diversos 7.264 -
Permanente 13.951 18.856
 Investimentos 13.948 18.848
  Outros investimentos 13.948 18.848
 Diferido 3 8
  Gastos de organização e expansão 27 27
  (-) Amortização acumulada (24) (19)
Total do ativo 453.156 134.046

PASSIVO 2007 2006    
Circulante 309.759 93.811
 Outras obrigações 309.759 93.811
  Fiscais e previdenciárias 33.097 3.768
  Negociação e intermediação de valores 273.561 89.288
  Diversas 3.101 755
Exigível a longo prazo 7.967 256
 Outras obrigações 7.967 256
  Fiscais e previdenciárias 7.967 256
Patrimônio líquido 135.430 39.979
 Capital:
  De domiciliados no país 17.171 17.171
  De domiciliados no exterior 18.335 -
 Reserva de capital 20.897 15.893
 Reserva de lucros 5.686 1.944
 Lucros acumulados 73.341 4.971

Total do passivo 453.156 134.046
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Capital Reserva Reserva de  Lucros (prejuízos)
 social de capital lucros -Legal acumulados Total          
Saldos em 31 de dezembro de 2005 17.171 12.166 1.387 (5.619) 25.105
Atualização de títulos patrimoniais - 3.727 - - 3.727
Lucro líquido do exercício - - - 11.147 11.147
Destinações:
 Reserva legal - - 557 (557) -
Saldos em 31 de dezembro de 2006 17.171 15.893 1.944 4.971 39.979
Atualização de títulos patrimoniais - 5.004 - - 5.004
Aumento de capital 18.335 - - - 18.335
Lucro líquido do exercício - - - 74.847 74.847
Destinações:
 Reserva legal - - 3.742 (3.742) -
Juros sobre capital próprio - - - (2.735) (2.735)
Saldos em 31 de dezembro de 2007 35.506 20.897 5.686 73.341 135.430
Saldos em 30 de junho de 2007 17.171 18.802 2.210 10.020 48.203
Atualização de títulos patrimoniais - 2.095 - - 2.095
Aumento de capital 18.335 - - - 18.335
Lucro líquido do semestre - - - 69.532 69.532
Destinações:
 Reserva legal - - 3.476 (3.476) -
Juros sobre capital próprio - - - (2.735) (2.735)
Saldos em 31 de dezembro de 2007 35.506 20.897 5.686 73.341 135.430

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

11. CAPITAL SOCIAL
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 de outubro de 2007, os 
acionistas da Corretora aprovaram (valores expressos em reais):
(i) Incorporação do patrimônio líquido da ING Empreendimentos e Participações 
Ltda. (Incorporada e acionista controladora) com conseqüente aumento de capital 
social da Corretora (Incorporadora), tomando por base o balanço patrimonial de 30 
de setembro de 2007 e correspondente laudo de avaliação contábil:
Total dos ativos: R$ 75.400.371,26
Total do Patrimônio Líquido: R$ 74.401.706,49
(ii) Aumento do capital social da Corretora no valor de R$ 18.335.223,24 mediante 
a emissão de 21.256.718 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 10.628.359 
ordinárias e igual quantidade de preferenciais. Em conseqüência, o capital social 
da Corretora passou de R$ 17.171.759,77 para R$ 35.506.983,01 dividido em 
86.256.718 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 43.128.359 ordinárias e 
igual quantidade de preferenciais.
O processo de incorporação e aumento de capital social encontram-se em fase 
de homologação pelo Banco Central do Brasil e a reestruturação societária não 
modificou as atividades sociais da Corretora, bem como o controle acionário final.
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro 
líquido apurado em cada exercício, ajustado consoante a legislação societária em 
vigor, e sua destinação será determinada pela Assembléia Geral.

12. RISCO OPERACIONAL
A área de Risco Operacional da Corretora tem por objetivo capacitar as áreas 
de negócios e de suportes no gerenciamento e controle de riscos operacionais, 
considerando a natureza e a estrutura de produtos e serviços, processos e sistemas 
utilizados. Nos termos da Resolução nº 3.380/06 são considerados como riscos 
operacionais a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falhas, 
deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de 
eventos externos.
A estrutura de Risco Operacional da Corretora contempla instrumentos de identificação, 
avaliação, monitoramento, controle e mitigação de riscos operacionais desenvolvidos 
por sua controladora ING Group (Amsterdã Holanda), destacando-se:

Identificação de Riscos: “Risk Control Self Assessment” (Identificação e Avaliação • 
de Riscos de Produtos e Processos)
Avaliação de Riscos: “Incident Reporting” (Relatório de Incidentes), Capital • 
Econômico Operacional e “Scorecards” (Avaliação Qualitativa de Controles Internos);
Monitoramento e Controle de Riscos: “Operational Risk Committee” (Comitê de • 
Riscos Operacionais), “Key Risk Indicators” (Indicadores Chaves de Risco) e 
“Audit Findings Action Tracking” (Monitoramento de Pontos de Auditoria);
Mitigação de Riscos: Processo de Aprovação de Novos Produtos e Plano de • 
Continuidade de Negócios.

Em linha com a política de Governança Corporativa, a administração da Corretora 
participa ativamente no processo de implementação e manutenção do sistema 
de controles internos para identificação, avaliação, monitoramento, controle e 
mitigação de riscos operacionais, estabelecendo estrutura de regras e mandatos 
transparentes que atribuem deveres e responsabilidades e disseminam a política de 
risco operacional aos diversos níveis da instituição.
O relatório da estrutura de gerenciamento de risco operacional está disponível na 
sede da Corretora, à Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400 – 12º andar – São Paulo – SP.

13. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
a) Em 31 de dezembro de 2007 e 2006 não existiam posições próprias em aberto 
com instrumentos financeiros derivativos.
b) A exigência de patrimônio líquido é apurada de forma consolidada, considerando 
as entidades financeiras do Grupo ING, nos termos da Resolução nº 2.283/96, do 
Conselho Monetário Nacional. Em 31 de dezembro de 2006, o valor do patrimônio 
líquido exigido (PLE) correspondia a 29,29% do valor do patrimônio de referência 
(22,71% em 2006).

14. EVENTOS SUBSEQÜENTES
a) A Medida Provisória nº 413 editada em 3 de janeiro de 2008, dentre outras 
medidas, elevou a alíquota da Contribuição Social sobre Lucro Líquido das 
instituições financeiras de 9% para 15%, produzindo efeitos a partir de 1º de maio 
de 2008.
b) A Lei nº 11.638/07, alterou diversos dispositivos da Lei nº 6.404/76 (Lei das 
Sociedades por Ações) que entram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2008. Dentre 
os principais assuntos que, na avaliação da administração da Corretora, poderão ter 
impacto nas informações financeiras trimestrais e critérios de apuração estão:

Extinção da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), sendo • 
substituída pela Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC);
Critérios de avaliação do ativo e do passivo provenientes de operações de longo • 
prazo, bem como operações relevantes de curto prazo, serão ajustados a valor 
presente, de acordo com as normas internacionais de contabilidade, e a criação 
da rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido para registro 
destes ajustes;
Na Demonstração do Resultado, inclusão de informações acerca das • 
participações de debêntures, de empregados e administradores, mesmo na 
forma de instrumentos financeiros, e de instituições ou fundos de assistência ou 
previdência de empregados, que não se caracterizem como despesa;
Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, ficando o ativo • 
permanente classificado em investimentos, imobilizado, intangível e diferido.

A administração da Corretora está em processo de avaliação dos efeitos que as 
alterações acima mencionadas irão produzir em seu patrimônio líquido e resultado 
do exercício de 2008, bem como levará em consideração as orientações e definições 
a serem emitidas pelos Órgãos reguladores.

ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A.
CNPJ no 04.848.115/0001-91

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(Em milhares de Reais)

  2007 2006      
 Semestre Exercício Exercício      
Receitas da intermediacão financeira 17.807 25.594 16.744
 Resultado de operações com títulos e
  valores mobiliários 17.807 25.594 16.744
Resultado bruto da intermediação
 financeira 17.807 25.594 16.744
Outras receitas/(despesas) operacionais (2.892) (3.891) (1.673)
 Receitas de prestação de serviços 281 435 620
 Despesas de pessoal (833) (1.283) (720)
 Outras despesas administrativas (1.351) (1.739) (851)
 Despesas tributárias (1.030) (1.422) (851)
 Outras receitas operacionais 129 206 132
 Outras despesas operacionais (88) (88) (3)
Resultado operacional 14.915 21.703 15.071
Resultado não operacional 93.072 93.072 -
Resultado antes da tributacão 
 sobre o lucro e participações 107.987 114.775 15.071
Imposto de renda e contribuição social (37.871) (39.322) (3.600)
 Imposto de renda (27.843) (28.907) (2.640)
 Contribuição social (10.028) (10.415) (960)
Participações estatutárias no lucro (584) (606) (324)
Lucro do semestre/exercício 69.532 74.847 11.147
Juros sobre capital próprio (2.735) (2.735) -
Lucro por lote de mil ações, em reais 806,10 867,72 129,23
Número de ações: 86.257 (em milhares)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 (Em milhares de Reais)

 2º Semestre  Exercício      
 2007 2007 2006      
Origens dos Recursos 231.824 326.750 102.070
 Lucro ajustado do semestre/exercício 69.534 74.852 11.153
  Lucro líquido do semestre/exercício 69.532 74.847 11.147
  Depreciações e amortizações 2 5 6
Recursos de acionistas: 18.335 18.335 -
  Outros 18.335 18.335 -
Recursos de terceiros originários de: 143.955 233.563 90.917
 Aumento dos subgrupos do passivo 134.051 223.659 89.261
  Outras obrigações 134.051 223.659 89.261
 Diminuição dos subgrupos do ativo - - 1.656
  Outros créditos - - 1.656
 Alienação de bens 9.904 9.904 -
  Investimentos 9.904 9.904 -
Aplicações dos recursos 231.797 326.722 102.072
 Juros sobre capital próprio 2.735 2.735 -
 Aumento dos subgrupos do ativo 229.062 323.987 102.072
  Aplicações interfinanceiras de liquidez 186.693 276.402 102.072
  Títulos e valores mobiliários 7.316 7.316 -
  Outros créditos 35.053 40.269 -
Aumento (Redução) das disponibilidades 27 28 (2)
Modificações na posição financeira
 Disponibilidades:
  InÍcio do semestre/exercício 2 1 3
  Final do semestre/exercício 29 29 1
Aumento (redução) das disponibilidades 27 28 (2)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
(Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(Em milhares de Reais)

Aos
Administradores da
ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A. 
levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e as respectivas demonstrações 
de resultados, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de 
recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles 
internos da Corretora; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela administração da Corretora, bem como da apresentação das demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da ING Corretora de Câmbio e Títulos S.A. em 31 de dezembro de 2007 
e 2006, os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e 
as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos 
naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
6 de março de 2008.

 José Gilberto Montes Munhoz
KPMG Auditores Independentes Contador 
CRC 2SP014428/O-6 CRC 1SP145676/O-5

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Telefone: (11) 4504-6000
Telefax: (11) 4504-6464

Av. Brig. Faria Lima, 3.400 – 11o andar
São Paulo – CEP 04538-132 – Brasil

A DIRETORIA
CONTADOR - JULIO M. SHINZATO - CRC 1SP095421/O-1
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